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Esta publicação é uma iniciativa da linha Educação Tecnológica, 
do Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática e Tec-
nológica (EDUmaTEC), da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), um programa que realiza pesquisas sobre o uso das tec-
nologias digitais no campo da Educação, considerando diferen-
tes contextos e processos. O propósito deste ebook, intitulado 
Cultura digital e Educação: pesquisas em novos cenários, é am-
pliar e enriquecer as áreas de estudo relacionadas com a cul-
tura digital e a educação, integrando os processos formativos 
humanos. Nesses processos, surgem questionamentos, dúvi-
das, reflexões, estudos teóricos, práticas em sala de aula e cons-
trução e reconstrução de conhecimentos, buscando-se atender, 
de modo criativo e autoral, às transformações que ocorrem na 
sociedade contemporânea.

Aqui, reunimos textos que apontam para a relevância de al-
guns resultados, apresentando aspectos significativos e pauta-
dos na reflexão crítica, que, possivelmente, podem contribuir 
para a compreensão de contextos sociais, culturais e históricos 
do universo acadêmico.
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O ebook reúne uma série de textos teórico-metodológicos que 
promovem uma convergência de mentes, de instituições e de 
perspectivas e que dão visibilidade a aspectos importantes re-
lativos ao ensino superior e à educação básica, demonstrando a 
importante vinculação entre conteúdos científicos e pedagógicos.

Agradecemos às autoras e aos autores que contribuíram 
com os capítulos e que acreditam na colaboração e no compar-
tilhamento para o progresso científico.
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Associação dos métodos quantitativo e qualitativo 
para análise de cursos abertos massivos online 
(moocs) aplicados na saúde

Talita Helena Monteiro de Moura
Patrícia Smith Cavalcante
José Adailton da Silva

Contexto da Investigação

A educação online tem ocupado cada vez mais espaço nas áreas 
da saúde com ênfase na qualificação profissional. O cenário 
mundial da pandemia de CoVID-19 explicitou a necessidade 
de continuar investindo em cursos online, abertos, massivos, 
como uma das estratégias de educação permanente em saúde. 
Por outro lado, as possibilidades de qualificação para os profis-
sionais de saúde são de extrema importância no fortalecimento 
das políticas que subsidiam a gestão de recursos humanos. A 
propagação de um diversificado acervo de recursos educacio-
nais abertos no campo da saúde, vem se destacando nas plata-
formas digitais e, portanto, merece atenção dos pesquisadores. 
Um dos formatos utilizados para desenvolver cursos cujo obje-
tivo é a EPS tem sido o Massive Online Open Courses (mooC).

A sigla mooC foi utilizada pela primeira vez, em 2008, por 
Dave Cormier quando se referiu ao curso Connectivism and Con-
nective Knowledge, publicado no formato online com acesso 
aberto, elaborado por George Siemens e Stephen Downes (YUaN; 
PoWELL, 2013). De modo geral, os mooCS são cursos ofertados 
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gratuitamente para qualquer pessoa com acesso à internet. 
No contexto da formação, os mooCs são aplicáveis como ferra-
menta de apoio na educação superior, na especialização ou em 
propostas de qualificação profissional e aperfeiçoamento. Eles 
vêm ganhando notoriedade, sobretudo por apresentarem carac-
terísticas da web 2.0, sendo considerados inovadores no cená-
rio educacional mundial (FINI, 2009).

Na área da saúde, o Ambiente Virtual do SUS (aVaSUS) é uma 
das plataformas digitais do Ministério da Saúde, cuja missão é 
promover conhecimento integrado e acessível. Os cursos nesta 
plataforma (https://avasus.ufrn.br/) são elaborados por diver-
sas instituições de ensino superior e disponibilizados gratui-
tamente para profissionais, estudantes e gestores da área da 
saúde e público em geral. Os módulos educacionais são com-
postos por diversas mídias (textos, áudios, vídeos) que abor-
dam temas clínicos e de organização do processo de trabalho 
em saúde (VaLENTIm et al., 2019).

O aVaSUS conta com mais de 80 mooCs, com temáticas da 
Atenção Primária em Saúde (aPS). Dentre esses, estão os módu-
los autoinstrucionais do Programa de Educação Permanente em 
Saúde da Família (PEPSUS), que foram estruturados com base na 
metodologia da problematização, compondo módulos de exten-
são e cursos de aperfeiçoamento que valorizam a autonomia do 
profissional na construção do seu itinerário formativo, de modo 
que corresponda às necessidades de formação para o trabalho. 

Embora os mooCs constituam ferramentas com potencial 
para alcançar os objetivos da EPS, também são passíveis de 
fragilidades. As lacunas que permeiam os mooCs suscitam 
reflexões sobre quais são as diretrizes para aplicabilidade no 
cotidiano de trabalho na aPS. Certamente há aspectos que ul-
trapassam os requisitos da estrutura técnica de um mooC, para 
que o conhecimento teórico seja aplicado no contexto real de 

https://avasus.ufrn.br/
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trabalho. Diante disso, foi desenvolvida uma tese de doutorado 
que buscou analisar os mooCs do PEPSUS, a partir da estrutura 
destes cursos e opinião dos profissionais/estudantes, com ên-
fase no cotidiano de trabalho da aPS.

Apresentamos aqui o delineamento metodológico deste 
estudo, na intenção de compartilhar nossa experiência e con-
tribuir para pesquisas sobre e com tecnologias digitais da in-
formação e comunicação. Assim, o objetivo deste capítulo é 
descrever a aplicação dos métodos quantitativo e qualitativo 
na análise dos mooCs com temáticas da saúde.

Investigando cursos online, abertos e massivos  
na área da saúde (MooCS)

Desenvolvemos um estudo descritivo e exploratório que apre-
senta a associação dos métodos quantitativo e qualitativo me-
diante a análise de mooCs. Os dados foram provenientes de um 
estudo principal desenvolvido a partir de uma tese de douto-
rado defendida em dezembro de 2021, no Programa de Pós-Gra-
duação em Educação Matemática e Tecnológica, na Universi-
dade Federal de Pernambuco (https://repositorio.ufpe.br/) . 

A análise dos dados foi realizada conforme a estratégia da 
triangulação de métodos quantitativos (estatística descritiva) 
e qualitativos (análise por ciclos de codificação). Esse tipo de 
delineamento permite coletar informações a partir de fontes, 
espaços e tempos diferentes o trabalho de investigação acom-
panha a análise do contexto, da história, das relações, das re-
presentações, a visão de vários informantes, necessitando de 
uma variedade de técnicas de coleta de dados (mINaYo, 2010). 

Participaram da pesquisa, 584 profissionais/estudantes que 
estavam atuando no Brasil e que haviam concluído pelo menos 
um dos mooCs do PEPSUS, até o período em que ocorreu a coleta 

https://repositorio.ufpe.br/


Cu
lt

ur
a 

Di
gi

ta
l 

e 
eD

uC
aç

ão
: p

es
qu

is
as

 e
m

 n
ov

os
 C

en
ár

io
s

27
1

de dados, em janeiro de 2020. Realizamos as seguintes etapas 
metodológicas:

Quadro 1. Objetivos do estudo e etapas da coleta de dados 

Objetivos do estudo Etapas da coleta de dados

Objetivo 1 
Mapear a estrutura dos MOOcs do 
PePSUS/AVASUS

Etapa 1 
Mapeamento dos MOOcs do PePSUS 
no AVASUS, e os documentos que 
subsidiaram a construção

Objetivo 2 
Mapear as opiniões dos 
profissionais/estudantes sobre os 
MOOcs do PePSUS/AVASUS

Etapa 2 
Coleta de dados através de um 
questionário online com os 
profissionais/estudantes que 
concluíram no mínimo um dos 
MOOcs do PePSUS (estudo piloto e 
estudo principal)

Objetivo 3 
Relacionar os MOOcs do 
PePSUS/AVASUS às opiniões dos 
profissionais da saúde, buscando 
identificar o atendimento às 
demandas de educação permanente 
e aplicabilidade na APS

Etapa 3 
Análise dos resultados do 
questionário online, com os 
dados provenientes da análise da 
estrutura dos MOOcs

Fonte: a autora (2021).

A análise da estrutura dos cursos foi realizada no software 
aTLaS.ti, a partir da codificação por ciclos proposta por Saldaña 
(2013). Os documentos normativos do PEPSUS e as imagens re-
presentativas do ambiente virtual de aprendizagem foram ana-
lisados diretamente no aTLaS.ti. No primeiro ciclo, aplicou-se a 
codificação provisória com base nas referências bibliográficas 
sobre estrutura de mooCs, de modo que foram sistematizadas 
em três áreas: (1) currículo e espaços virtuais, (2) objetos de 
aprendizagem, (3) suporte e comunicação. 
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As opiniões dos profissionais foram obtidas através de um 
questionário online, de modo que as respostas foram analisa-
das no software SPSS, versão 18. Para caracterizar o perfil so-
ciodemográfico e de ocupação dos participantes da pesquisa, 
foram calculadas as frequências percentuais e construídas as 
respectivas distribuições de frequência. A comparação dos per-
centuais encontrados nas categorias dos fatores avaliados foi 
feita pelo teste Qui-quadrado para comparação de proporção.

Também foram calculadas as distribuições de frequência 
dos motivos para os profissionais se inscreverem nos cursos; 
das temáticas dos mooCs escolhidos e das temáticas mooCs apli-
cados, segundo a vivência ou não na docência. Foi construída 
a tabela de contingência e aplicado o teste Qui-quadrado para 
independência para analisar a influência da escolaridade dos 
participantes na avaliação da qualidade dos itens:

• recursos para aprendizagem;

• atividades avaliativas;

• navegação no aVaSUS;

• suporte;

• certificações;

• correspondência dos conteúdos às necessidades de 
aprendizagem;

• coerência dos conteúdos com a prática profissional;

• aplicabilidade dos conteúdos na prática profissional;

• aplicabilidade do conhecimento na prática profissional.

Nos casos em que as suposições do teste Qui-quadrado não 
foram satisfeitas, foi aplicado o teste Exato de Fisher (aRaNGo, 
H. G. 2011).

Ainda foram obtidas as prevalências dos mooCs aplicáveis 
na prática profissional e dos que são aplicados no dia a dia do 
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profissional, segundo a ocupação do participante; assim como 
também foram obtidas as prevalências destes mooCs para cada 
maior área de contribuição escolhida pelos profissionais. Para to-
das as conclusões foi considerado o nível de significância de 5%. 

De acordo com Saldaña (2013), o processo de codificação é 
um dos caminhos da análise qualitativa de dados, mas a es-
colha do caminho metodológico está relacionada ao campo da 
pesquisa, às opções teóricas e aos recortes conceituais. Para 
relacionar os mooCs do PEPSUS/aVaSUS às opiniões dos profis-
sionais da saúde, buscando identificar o atendimento às de-
mandas de EPS e aplicabilidade na aPS, foram comparados os 
resultados do segundo ciclo com a variável referente à aplica-
bilidade dos mooCs à prática profissional e áreas de maior con-
tribuição. Dessa forma, buscou-se explorar as correlações entre 
as categorias provenientes do segundo ciclo e as variáveis que 
permitiram analisar os impactos dos mooCs do PEPSUS como fer-
ramentas de educação permanente em saúde. 

O estudo principal teve aprovação do Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), sob 
CaaE 23850819.5.0000.5208, parecer nº 3.745.515, em consonân-
cia com a Resolução 466/2012 ou 510/16 do Conselho Nacional 
de Saúde (BRaSIL, 2012).

Triangulação Quanti e Quali

Os dados quantitativos deste estudo foram fundamentados na 
análise das opiniões dos profissionais/estudantes a respeito dos 
mooCs do PEPSUS ao contexto de trabalho na aPS, a fim de revelar 
as correlações entre os conteúdos e a prática profissional. Tam-
bém foram coletadas as opiniões sobre o material didático e os 
recursos da plataforma (plano de estudo, textos, vídeos, ativi-
dades, sequência de unidades, acesso ao material), enquanto o 
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delineamento qualitativo foi embasado na mineração de dados 
e análise por ciclos de codifi cação, considerando a estrutura dos 
mooCs do PEPSUS e documentos que subsidiaram sua construção.

A análise dos dados foi realizada conforme a estratégia da 
triangulação de métodos quantitativos (estatística descritiva) 
e qualitativos (análise por ciclos de codificação). Esse tipo de 
delineamento permite coletar informações a partir de fontes, 
espaços e tempos diferentes o trabalho de investigação acom-
panha a análise do contexto, da história, das relações, das re-
presentações, a visão de vários informantes, necessitando de 
uma variedade de técnicas de coleta de dados (mINaYo, 2010). 

Os mooCs do PEPSUS que fizeram parte desta análise estão 
listados no Quadro 2, considerando a data de lançamento, quan-
tidade de inscritos e certificados emitidos até junho de 2020, 
segundo relatórios do aVaSUS.

Quadro 2. MOOcs do PePSUS, data de lançamento, quantidade de inscritos e 
certificação (até junho/2020), respectivamente

MOOC Lançamento Inscritos Certificações

Clínica Ampliada e Apoio 
Matricial 14/08/2017 8.522 5.168

Boas práticas em 
vacinação 14/11/2017 9.671 6.792

Feridas e Curativos na APS 09/05/2018 10.374 7.004

Atenção à Saúde da pessoa 
privada de liberdade 07/06/2018 2.883 1.640

Atenção à Saúde do 
Trabalhador na APS 30/08/2018 2.814 1.563

Manejo das doenças e 
agravos mais frequentes 
na APS

25/03/2019 1.960 1.046

Políticas Públicas de Saúde 
e Reforma Sanitária 08/04/2019 4.779 2.384
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MOOC Lançamento Inscritos Certificações

Atenção à Saúde do Idoso 
na APS 26/02/2019 5.666 2.936

Planejamento 
Reprodutivo, Pré-
natal e Puerpério

10/04/2019 4.247 2.448

Abordagem do Câncer  
na APS 29/03/2019 4.225 2.499

APS, Estratégia de Saúde da 
Família e Territorialização 14/03/2019 5.608 3.324

Observação na Unidade  
de Saúde 07/03/2019 2.117 1.237

Acolhimento à Demanda 
Espontânea e à Demanda 
Programada

26/03/2019 2.131 1.308

Controle das Doenças 
Crônicas Não
Transmissíveis na APS

14/03/2019 4.151 2.251

Atenção à saúde da 
criança: Crescimento e 
Desenvolvimento

01/04/2019 4.356 2.454

Atenção à Saúde Mental 
na APS 29/03/2019 1.575 802

Procedimentos de 
enfermagem na APS 21/02/2020 1.176 500

Procedimentos médicos 
na APS 04/02/2020 817 343

Abordagem das
iSTs e AiDS na APS 05/02/2020 3.700 1.880

TOTAL 80.772* 44.856*

*Dados atualizados até 3/06/2020. 
Fonte: AVASUS (2020). 

As perguntas do instrumento de pesquisa do estudo piloto 
envolveram os eixos temáticos: 1) material didático e recursos 
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da plataforma (plano de estudo, textos, vídeos, atividades, se-
quência de unidades, acesso ao material), 2) aplicabilidade dos 
conteúdos na prática profissional, 3) ambiente virtual de aprendi-
zagem (navegação, acesso), 4) autoavaliação (aproveitamento no 
curso), 5) conteúdo que mais gostou e 6) dificuldades. A organiza-
ção desse instrumento compreendeu a formatação de doze per-
guntas fechadas e duas abertas. Nas perguntas fechadas, havia 
uma escala numérica adaptada do tipo Likert de 5 pontos, com 
alternativas: (1) insatisfatório, (2) parcialmente satisfatório, (3) sa-
tisfatório, (4) muito satisfatório, (5) extremamente satisfatório.

A base para a análise dos dados foi a Codificação por Ciclos, 
proposta por Saldaña (SaLDaÑa, 2013), tendo como ferramenta 
de suporte, o software aTLaS.ti. Este processo de codificação é 
um dos caminhos para análise qualitativa dos dados, visto que 
pode diferenciar de acordo com o campo de pesquisa e os recor-
tes conceituais que norteiam o processo de codificação. O Qua-
dro 3 apresenta os dois ciclos de codificação e um ciclo de transi-
ção, com 34 diferentes possibilidades de construção de códigos.

Quadro 3. Ciclos de Codificação de Saldaña

Primeiro ciclo de codificação

Método Gramatical Método Elementar Método Afetivo

Codificação por atributo
Codificação por magnitude
Subcodificação
Codificação simultânea

Codificação estrutural
Codificação descritiva
Codificação literal
Codificação de processo
Codificação inicial

Codificação de emoções
Codificação de valores
Codificação de versos
Codificação de avaliação

Método literário e de 
linguagem

Método exploratório Método procedimental

Codificação dramatúrgica
Codificação de motivo
Codificação de narrativa
Codificação de diálogos

Codificação holística
Codificação provisória
Codificação de hipóteses

Codificação de protocolos
Esboço de materiais culturais
Codificação de domínios e 
taxionomias
Codificação de causalidade
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Ciclo de transição entre o primeiro e o segundo

Codificação eclética
Mapeamento de Códigos
Código Landscaping
Diagrama de modelo operacional

Segundo ciclo de codificação

Codificação de padrões
Codificação focada
Codificação axial
Codificação teórica
Codificação elaborativa
Codificação longitudinal

Fonte: Bley e Carvalho (2019).

Foi importante utilizar os Ciclos de Saldaña porque eles apre-
sentam uma variedade de possibilidades de codificação, tra-
zendo olhares mais diversos e organizados aos dados coletados. 
No estudo piloto, foi aplicado o método de codificação em um 
patamar básico no primeiro ciclo, especificamente o método ele-
mentar o qual analisa as abordagens primárias para revisar o 
corpus e criar uma base para futuros ciclos de codificação. Den-
tro do método elementar, utilizou-se a codificação estrutural 
visto que é apropriada para estudos sobre como se organizam 
os fenômenos a serem estudados e que envolvem vários par-
ticipantes, e protocolos de coleta de dados padronizados para 
tópicos ou índices de grandes categorias ou temas; como uma 
técnica de categorização para análise de dados (SaLDaÑa, 2013). 

No estudo principal, para analisar a estrutura dos mooCs 
do PEPSUS/aVaSUS foram considerados os recursos da plata-
forma de ensino, metodologia, objetivos e conteúdos. A base 
para a análise qualitativa dos dados foi a Codificação por Ciclos 
(SaLDaÑa, 2013), por meio do software aTLaS.ti (licença de es-
tudante, versão 9, de 2021). Foram analisados os documentos 
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normativos do PEPSUS (Projeto pedagógico, Guia do conteudista, 
Guia do aluno), a fim de identificar elementos que indicavam 
a aplicabilidade dos conteúdos ao processo de trabalho na aPS. 
Buscou-se, também, identificar as correlações entre essas in-
formações e os dados provenientes da coleta, sobre as opiniões 
relacionadas ao material didático e recursos da plataforma 
(plano de estudo, textos, vídeos, questionários, sequência de 
unidades, atividades avaliativas, navegação, suporte); e aplica-
bilidade dos conteúdos na prática profissional/formação na aPS.  

O ciclo de codificação de Saldaña (2013) tem como diferen-
cial o processo cíclico de aprimoramento dos dados e, princi-
palmente, de recodificação. Diante das inúmeras possibilidades 
para o desenvolvimento dos ciclos de codificação em pesquisas 
qualitativas, a direção do processo de análise é determinada 
pelo rigor metodológico definido no estudo. A escolha de cada 
ciclo, assim como a quantidade, depende do tipo de abordagem, 
que se pretende utilizar na pesquisa (SaLDaÑa, 2013).

Trabalhando os Ciclos de Saldaña na Etapa 1 - 
Mapeamento dos MooCs do PEPSuS no aVaSuS, 
e os documentos que subsidiaram a construção

No primeiro momento foi utilizada a pré-codificação, que con-
siste na leitura e reflexão dos dados. A leitura dos documentos 
normativos do PEPSUS foi realizada destacando-se as citações, 
identificando os códigos e elaborando memos. Nesta etapa fe-
z-se as análises pessoais e teóricas com base nos trechos des-
tacados, buscando responder à questão de pesquisa. Os resul-
tados foram representados em redes e quadros. O Quadro 3 e a 
Figura 2 apresentam a síntese da metodologia de codificação 
desenvolvida nesta etapa: 
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Quadro 3. Metodologia de Codificação da etapa 1 

Etapas Leitura dos documentos normativos do PePSUS; 
Registro das citações; 
Identificação dos códigos e subcódigos; 
Registro das memos analíticas; 
Início do primeiro ciclo de codificação; 
Identificação do estilo de codificação. 

Codificação 
Provisória (lista 
inicial de códigos, 
com base na 
literatura) 

Acesso livre 
Atividades 
Recursos no AVA 
Avaliação 
Comunicação 
Colaboração 
Duração 
Objetivos educacionais 
Metodologia 
Responsividade 
Sequência de sessões/unidades 
Acessibilidade 
Certificação 

Fonte: a autora (2021). 

A rede na Figura 2 apresenta as categorias provenientes da 
codificação provisória, definição de cada uma e como se rela-
cionaram nos documentos normativos do PEPSUS. 

Observa-se que a teia criada pelo aTLaS.ti sobre a codificação 
de Saldanha trouxe-nos uma organização espacial da categoria 

“estrutura mooCs PEPSUS”, revelando as relações entre as subca-
tegorias e suas características. Por exemplo, pudemos identifi-
car que a metodologia do MOOC (1.9) faz parte de sua estrutura 
e relaciona-se às sessões (1.11), avaliação (1.4), Responsividade 
(1.10), Colaboração (1.6), objetivos educacionais (1.8) e Comuni-
cação (1.5), Recursos do aVa (1.3) e duração das aulas (1.5.1) não 
aparecem diretamente relacionadas à metodologia dos cursos, 
muito provavelmente porque os cursos do PEPSUS apresentam 
um padrão de ferramentas e tempo de vídeo, sendo desneces-
sário citá-los em todos os documentos uma vez que são iguais. 
Foram produzidas várias teias para análise de categorias e sub-
categorias. Por exemplo, a teia mostrada na Figura  3, relacio-
nando todos os documentos analisados.
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FIgura 2. Rede do Primeiro Ciclo de Codificação de Saldaña na etapa 1

Fonte: a autora pelo ATLAS.ti (2021).
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FIgura 3. Rede Metodologia na estrutura dos MOOcs do PePSUS

Fonte: A autora pelo ATLAS.ti (2021).
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Neste processo identificou-se a necessidade de realizar o se-
gundo ciclo de codificação de Saldaña (SaLDaÑa, 2016). Embora 
esta etapa não seja obrigatória, cabe ao pesquisador prosseguir, 
caso entenda que a pergunta de pesquisa ainda não foi respon-
dida. Este é o momento em que o pesquisador busca desenvol-
ver uma direção categorial, temática, conceitual ou teórica da 
codificação realizada durante o primeiro ciclo. Portanto, nesta 
etapa foi aplicada a codificação elaborativa, de modo que os có-
digos do segundo ciclo foram construídos a partir das elabora-
ções teóricas feitas no primeiro (SaLDaÑa, 2016). 

A codificação elaborativa se baseia em um estudo prévio de 
códigos e categorias, permitindo o aprofundamento dos marcos 
conceituais e participantes (SaLDaÑa, 2016). Ao revisitar os do-
cumentos normativos do PEPSUS, buscou-se identificar elemen-
tos que caracterizavam a educação permanente em saúde no 
contexto da aPS. O Quadro 4 apresenta a síntese da metodolo-
gia de codificação desenvolvida nesta etapa e a Figura 4 a teia 
analítica correspondente.

Quadro 4. Segundo Ciclo de Codificação de Saldaña

Pergunta 
norteadora 

Intenção do 
código

Código Quantidade de 
segmentos 

Como os MOOcs 
do PePSUS/
AVASUS foram 
estruturados 
para contribuir 
no contexto de 
trabalho da APS? 

Identificar 
nos 
documentos 
normativos 
do PePSUS, 
elementos da 
ePS na APS.

- Aprendizagem no 
trabalho

- Qualificação do 
processo de trabalho

- Qualificação 
profissional

- Características do 
contexto de trabalho

- Equipe 
Multiprofissional

- Qualificação da 
preceptoria na APS

18

14

11

9

5

1

Fonte: a autora (2021).
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Fonte: a autora (2021).
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Aqui o uso dos códigos de Saldaña nos indicou a intenciona-
lidade dos cursos e a teia gerada no aTLaS.ti a relação entre os 
objetivos do curso. Este conjunto de métodos e instrumentos 
nos auxiliaram bastante nas análises e interpretação dos dados 
da pesquisa.

Trabalhando os Ciclos de Saldaña na Etapa 2 -  
Coleta de dados através de um questionário online  
com os profissionais/estudantes

Nesta etapa, utilizamos os códigos do primeiro ciclo de Saldaña 
(2013): atributo, dramatúrgica e magnitude. Os códigos foram 
escolhidos em função das variáveis que pretendíamos estudar 
e as respostas utilizadas do questionário com os sujeitos de 
pesquisa, conforme apresenta-se no Quadro 5.

Quadro 5. 1º Ciclo de Codificação de Saldaña (2013) aplicado na etapa 2

Questões Código Estilos de 
codificação Explicação do código

Q1 a Q5 Informações 
sociodemográficas 

Codificação 
por atributo 

Informações 
descritivas, como 
características do 
participante ou 
outras variáveis.
Apropriada para 
estudos que tem 
muitos participantes. 

Q6 a Q8 Área de atuação 
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Questões Código Estilos de 
codificação Explicação do código

Q14 e Q15 Recursos para 
aprendizagem no 
AVAPePSUS 

Codificação 
por 
magnitude 

Utilizada para 
indicar intensidade, 
frequência, direção, 
presença ou avaliar o 
conteúdo do código. 
Apropriada para 
estudos qualitativos 
com informação 
estatística básica ou 
que visam quantificar 
informações 
qualitativas. 

Q21 Conteúdos 
correspondem às 
necessidades de 
aprendizagem 

Q22 Conteúdos 
coerentes 
com a prática 
profissional 

Q23 a 
Q25 

Aplicabilidade dos 
MOOcs na APS 
 

Q26 Contribuição 
no contexto de 
trabalho 

Codificação 
de valores 

Apropriada para 
estudos que 
exploram valores 
e experiências dos 
participantes. 

Q12 e Q13 Temática do MOOc Codificação 
de processo 

Utilizada em 
pesquisas sobre 
ações e interações 
dos participantes e 
suas consequências, 
como rotinas e rituais.  

Q27 a 
Q34 

Dificuldades para 
cursar os MOOcs 

Fonte: a autora (2021). 

A Figura 5 apresenta a codificação desenvolvida nesta etapa, 
no aTLaS.ti. Os códigos correspondem às questões direcionadas 
aos profissionais/estudantes sobre os mooCs do PEPSUS. Obser-
va-se claramente na teia gerada pelo software, as 10 subcate-
gorias relacionadas às opiniões dos estudantes sobre os mooCs 
PEPSUS. Para cada subcategoria, posteriormente, foram atribuí-
das as respostas, de maneira a relacionar os dados entre si. Fo-
ram produzidas diversas teias para análise. 
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FIgura 5. Codificação do Primeiro Ciclo de Codificação de Saldaña na etapa 2 

Fonte: a autora pelo ATLAS.ti (2021).
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Para os códigos de atributo e magnitude foram realizadas 
análises quantitativas, por meio do software SPSS, trazendo a 
possibilidade analítica de significância estatística dos resulta-
dos. Para isso, foi construído um banco de dados na planilha 
eletrônica Microsof Excel, a qual foi exportada para o software 
SPSS versão 18, e realizada a análise. Para caracterizar o perfil 
sociodemográfico e de ocupação dos participantes da pesquisa, 
foram calculadas as frequências percentuais e construídas as 
respectivas distribuições de frequência. A comparação dos 
percentuais encontrados nas categorias dos fatores avaliados 
foi feita pelo teste Qui-quadrado para comparação de propor-
ção. Ainda, foram calculadas as distribuições de frequência dos 
motivos para os profissionais se inscreverem nos cursos; das 
temáticas dos mooCs escolhidos pelos participantes e das temá-
ticas mooCs aplicados pelos participantes em suas atividades, 
segundo a vivência ou não na docência. 

Foi construída a tabela de contingência e aplicado o teste 
Qui-quadrado para independência, a fim de analisar a influên-
cia da escolaridade dos profissionais/estudantes na avaliação 
da qualidade dos itens: recursos para aprendizagem; atividades 
avaliativas; navegação no aVaSUS; suporte; certificações; cor-
respondência dos conteúdos às necessidades de aprendizagem; 
coerência dos conteúdos com a prática profissional; aplicabili-
dade dos conteúdos na prática profissional; e aplicabilidade do 
conhecimento na prática profissional. Nos casos em que as su-
posições do teste Qui-quadrado não foram satisfeitas, foi apli-
cado o teste Exato de Fisher (aRaNGo, H. G., 2011).   

Além disso, foram obtidas as prevalências dos mooCs apli-
cáveis na prática profissional e dos que são aplicados no dia a 
dia do profissional, segundo a ocupação do participante; assim 
como também foram obtidas as prevalências destes mooCs para 
cada maior área de contribuição escolhida pelos profissionais. 
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Para todas as conclusões foi considerado o nível de significân-
cia de 5%. 

Para relacionar os mooCs do PEPSUS/aVaSUS às opiniões dos 
profissionais da saúde, buscando identificar o atendimento às 
demandas de educação permanente e aplicabilidade na aPS, 
foram comparados os resultados do segundo ciclo com a variá-
vel referente à aplicabilidade dos mooCs à prática profissional e 
áreas de maior contribuição. Dessa forma, buscou-se explorar as 
correlações entre as categorias provenientes do segundo ciclo e 
as variáveis que permitiram analisar os impactos dos mooCs do 
PEPSUS como ferramentas de educação permanente em saúde.

A Tabela 1 traz um exemplo da análise quantitativa reali-
zada sobre a subcategoria 2.7 - Contribuição no Contexto de Tra-
balho, Código Saldanha de Magnitude da Figura 5. Nela, pode-
mos ver que as áreas de contribuição com maior prevalência no 
mooC Atenção Primária à Saúde, Estratégia de Saúde da Família 
e Territorialização são: Impacto na Rede de Atenção à Saúde no 
Ca1 e Ca2 e Impacto no processo de trabalho no Ca3. Ao avaliar 
a classificação da aplicação do conhecimento na prática pro-
fissional por ocupação profissional, houve satisfação por mais 
de 90% dos participantes em todas as ocupações, exceto para 
o grupo de Técnico/Auxiliar de enfermagem da ESF (88,5%); 
Agente Comunitário de Saúde (87,5%) e Agente Comunitário de 
Endemias (80,0%). No geral, 96,4% dos participantes avaliaram 
como satisfatória a aplicação do conhecimento na prática pro-
fissional, sendo evidente a relevância estatística da satisfação 
(p-valor < 0,001).
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TabELa 1. Distribuição das áreas de maior contribuição e a prevalência dos 
conteúdos aplicáveis na prática profissional (MOOc aplicado)

Áreas de maior 
contribuição

N % Prevalência 
dos conteúdos 
aplicáveis 
na prática 
profissional -  
cA1

Prevalência 
dos conteúdos 
aplicáveis 
na prática 
profissional -  
cA2

Prevalência 
dos conteúdos 
aplicáveis 
na prática 
profissional -  
cA3

Impacto no 
Processo de 
Trabalho 

160 27,4 41 (25,6%) 41 (25,6%) 52 (32,5%) 

Conhecimento 
baseado em 
evidências 
científicas 

96 16,4 31 (32,3%) 23 (24,0%) 23 (24,0%) 

Impacto na Rede 
de Atenção à 
Saúde 

40 6,8 16 (40,0%) 13 (32,5%) 8 (20,0%) 

Impacto no 
trabalho 
em equipe 
multiprofissional 

90 15,4 31 (34,4%) 28 (31,1%) 21 (23,3%) 

Impacto 
no acesso 
ao serviço 
(acolhimento) 

39 6,7 10 (25,6%) 12 (30,8%) 10 (25,6%) 

Resolutividade 
na APS centrada 
no cuidado 

54 9,2 19 (35,2%) 25 (46,3%) 23 (42,6%) 

Não apliquei 105 18,0 4 (3,8%) 3 (2,9%) 3 (2,9%) 

Nota: cA1 - Atenção Primária à Saúde, Estratégia de Saúde da Família e Territorialização; 
cA2 - Atenção à Saúde do Idoso na APS; cA3 - Feridas e curativos na APS.
Fonte: elaboração dos autores.

O que esse método nos revelou?

Os mooCs são cursos geralmente promovidos por renomadas ins-
tituições de ensino e disponibilizados em plataformas virtuais 
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em inúmeras opções e distintas áreas do conhecimento. Apesar 
de apresentarem características em comum (abertos, online e 
massivos), existe uma polissemia de classificações que os dis-
tinguem em alguns aspectos. As classificações clássicas são os 
cmooCs e os xmooCs, cuja concepção pedagógica está ancorada 
no conectivismo e behaviorismo, respectivamente (GaBaRDo; 
QUEVEDo; ULBRICHT, 2010; YUaN; PoWELL, 2013; SILVa, 2016).

Os cursos hospedados no aVaSUS foram produzidos a partir 
das necessidades identificadas em vivências no SUS, de modo 
que constituem ferramentas para apoiar a educação perma-
nente em saúde. Deste modo, contam com uma quantidade sig-
nificativa de conteúdo que potencializa o acesso às evidências 
científicas para o trabalhador (SaNToS, 2019).

Os mooCs já constituem uma estratégia de EPS, no SUS. As 
constantes produções de cursos online no formato autoinstru-
cional têm proporcionado mais oportunidades para os profissio-
nais de saúde se manterem atualizados, por exemplo, os mooCs 
do PEPSUS constituem uma importante estratégia de educação 
permanente, principalmente para os profissionais que atuam 
em serviços da aPS.

Por meio de recursos educacionais abertos no aVaSUS, o 
PEPSUS tem ofertado conteúdos baseados em evidências cien-
tíficas e aplicáveis ao processo de trabalho. São disponibili-
zados com carga horária de 30 horas, compõem-se de textos, 
vídeos, áudios, questionários, todos construídos com base na 
metodologia da problematização, prezando pelo protagonismo 
do trabalhador, permitindo que ele acompanhe seu processo de 
aprendizagem e defina seu itinerário formativo. Embora ocor-
ram dificuldades, na oferta dos cursos, percebeu-se que os re-
cursos tecnológicos podem apoiar a aprendizagem/educação 
permanente, contribuir com o profissional de saúde na contí-
nua atualização, com base em evidências científicas, e facilitar 
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a tomada de decisão nas áreas de saúde coletiva e assistência 
clínica. Foram diversos cursos analisados com um número 
grande de sujeitos de pesquisa. Trabalhamos um número bas-
tante grande de dados de naturezas distintas.

O uso do aTLaS.ti, do SPSS e dos Ciclos de Análise Saldanha 
na perspectiva da triangulação de resultados foram fundamen-
tais para qualificar os dados quantitativos de nossas análises, 
detalhar os dados qualitativos e relacionar os diversos dados 
coletados, trazendo uma compreensão mais detalhada dos cur-
sos e revelando, inclusive visualmente, as relações entre as ca-
tegorias e subcategorias da pesquisa. Desta forma, indicamos 
o uso destas ferramentas de pesquisa e análise de dados em 
estudos de natureza similar.
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